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Introdução
O avanço do trabalho remoto impôs novos desafios à liderança, exigindo habilidades específicas para manter a comunicação, o engajamento e
o equilíbrio das equipes. A ausência do contato presencial intensificou questões emocionais e operacionais no ambiente organizacional. Este
estudo investiga como esses fatores são percebidos por profissionais que atuam a distância, destacando o papel da liderança na gestão de
equipes virtuais.

Problema de Pesquisa e Objetivo
O objetivo principal deste artigo é analisar os principais desafios enfrentados por líderes e colaboradores em ambientes de trabalho remoto,
com foco nas estratégias de comunicação, engajamento da equipe e equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Como objetivos específicos,
pretende-se: (i) identificar as dificuldades mais comuns relatadas por colaboradores; (ii) avaliar a percepção dos participantes sobre a
atuação das lideranças; e (iii) apresentar recomendações para o aprimoramento das práticas de liderança remota.

Fundamentação Teórica
A liderança eficaz em ambientes remotos exige competências como empatia, escuta ativa e comunicação clara. Chiavenato (2014) destaca a
importância da motivação e integração da equipe, enquanto Goleman (2000) enfatiza a inteligência emocional como diferencial. Em contextos
virtuais, essas habilidades são ainda mais críticas para manter a coesão e o desempenho dos times descentralizados.

Metodologia
A pesquisa tem caráter descritivo com abordagem quantitativa. Foi utilizado um questionário online com perguntas fechadas e abertas,
respondido por 48 participantes atuando sob regime de trabalho remoto. As perguntas abordaram percepção sobre a comunicação com
líderes, frequência de dificuldades de engajamento em reuniões, impacto do home office no equilíbrio vida-trabalho e sugestões de melhorias.
Os dados foram tratados estatisticamente e organizados em tabelas, com análises descritivas baseadas em frequência absoluta e relativa.

Análise dos Resultados
A maioria dos participantes avalia positivamente a comunicação com os líderes, mas relata dificuldades de engajamento e impactos no
equilíbrio vida-trabalho. Os dados evidenciam que líderes empáticos e bem preparados são essenciais para mitigar os efeitos do isolamento. A
pesquisa sugere que práticas de gestão humanizadas favorecem o bem-estar e a produtividade em contextos remotos.

Conclusão
A liderança em ambientes remotos apresenta desafios específicos que requerem habilidades de comunicação, empatia e flexibilidade por
parte dos gestores. Os dados analisados demonstram que, embora a comunicação esteja bem avaliada por parte significativa dos
respondentes, ainda há uma parcela considerável que enfrenta dificuldades de engajamento e desequilíbrio emocional. As percepções
destacadas neste estudo reforçam a importância de políticas institucionais que promovam práticas de gestão humanizada e adaptação de
estratégias para o contexto remoto.

Contribuição / Impacto
A pesquisa realizada com líderes e colaboradores analisou aspectos como
engajamento, produtividade e o impacto do trabalho remoto na vida pessoal. Os resultados
mostraram que, apesar dos desafios como a comunicação fragmentada e o engajamento
variável, o trabalho remoto tem efeitos positivos, como a melhora na qualidade de vida dos
colaboradores e redução de custos para as empresas.
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